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Ocorrência de neoplasias em caninos na cidade de Salvador, Bahia (Achados de biopsias) 
The occurrence of neoplasies in canines from the Salvador, Bahia (Biopsies findings) 
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RESUMO:  Estudaram-se microscopicamente 138 
amostras obtidas de biopsias de diversos tecidos e 
órgãos de caninos da região metropolitana de Salvador, 
Bahia. Foram diagnosticadas 126 casos de neoplasias 
de vários tipos histológicos,  sobressaindo os tumores 
de pele e os da glândula mamária .  
PALAVRAS CHAVE: Neoplasias, caninos, tumores, 
patologia , achados de biopsia , câncer, neoplasmas   

SUMMARY:  Microscopic examinations were 
performed in the 138 biopsies of various tecides and 
organs of the canines from the metropolitan regions of 
Salvador, Bahia. Diagnostic showed 126 cases of the 
neoplasms of various histologic appearances, must  of 
the teguments and mammary glands tumors. 
KEYWORDS: Neoplasies, canines, tumours, 
pathology, biopsies, findings, cancer, neoplasms.
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INTRODUÇÃO 
 

Verifica-se já há algum tempo, o interesse mais 
acentuado na obtenção de conhecimentos e no 
desenvolvimento da "Oncologia veterinária'', 
principalmente nos pequenos animais, em face  
não só da elevada ocorrência dos processos 
neoplásicos nestes animais MORTON (1972); 
MUELLER, DALMOLIN (1970) mas também 
pelo caráter maligno de alguns neoplasmas que 
muitas vezes exige a recomendação do 
procedimento da eutanásia nos animais 
portadores diante  do enorme sofrimento que 
impinge a estes (GONZALEZ et al, 1992 ) 
 

No cão , animal de valor afetivo, a adoção de 
medidas terapêuticas , a orientação correta para 
a extirpação cirúrgica, muitas vezes de 
membros e órgãos, ou tratamentos dolorosos, 
ou ainda o aconselhamento da eutanásia exigem 
não só o conhecimento  dos princípios e 
técnicas de biopsia, a habilidade do clínico e 
principalmente o diagnóstico preciso do 
neoplasma, realizado mediante o exame 
microscópico  do  material de biopsias pelo 
patologista (EHRHART 1998) 
A literatura pertinente ao assunto nos animais 
domésticos é relativamente expressiva , 
contendo desde   informações  numéricas quanto 
a frequência dos vários tipos de tumores 
existentes  (ABDO 1987 ) até mesmo estudos 
mais profundos sobre a morfopatologia , 
comportamento e tratamento daqueles de maior 

ocorrência  SILVER ( 1972 );  POWERS & 
DERNELL ( 1998 ). 
 

Na Bahia, as informações mesmo numéricas 
ainda são escassas havendo necessidade de 
levantamentos estatísticos e o estabelecimento 
de estudos sobre estes . O presente trabalho , 
primeiro de um ciclo de estudos sobre o assunto, 
consta  da ocorrência geral de neoplasmas 
diagnosticados mais comumente nos caninos da 
região metropolitana  de Salvador , Bahia. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente estudo baseou-se nos diagnósticos 
microscópicos das alterações neoplásicas 
visualizadas em fragmentos de biopsias de 
diversos tecidos e orgãos de caninos 
provenientes  da região metropolina de 
Salvador, Bahia, enviadas ao laboratório de 
Histopatologia do Setor de Anatomia 
Patológica do HOSPMEV/UFBa durante os 
anos de 1992 e 1993. 
 

O material recebido, fixado em formol a 10%, 
foi a seguir recortado e processado segundo a 
técnica histológica de rotina, processando-se a 
coloração pelo método da Hematoxilina �
Eosina de acordo com LUNA ( 1968 ). As 
lâminas foram examinadas em microscópio 
óptico de luz clara. 
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As lesões evidenciadas foram descritas nas 
fichas de histopatologia do Arquivo de 
Registros de exames microscópicos do setor de 
Anatomia Patológica da EMV/UFBa. Os 
diagnósticos dos neoplasmas basearam-se na 
classificação Internacional de Tumores dos 
Animais Domésticos do BULLETIN OF THE 
WORLD HEALTH ORGANIZATION (1990) 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Das 138 amostras obtidas de biopsias de tecidos 
e órgãos de caninos enviadas ao Lab. de 
Histopatologia do HOSPMEV/UFBa sob 
suspeição de neoplasia ou outras patologias, 
126 constituiam-se neoplasmas e 12 processos 
inflamatórios concordando com os estudos de 
MACHADO et al. (1963); MUELLER & 
DALMOLIN (1967); TREIN (1975 ); e ABDO 
(1987) que relatam a frequência elevada de 
tumores de diversos tipos na espécie canina. 
 

Os 126 neoplasmas diagnosticados 
compreenderam 58 tumores de pele, 50 tumores 
da glândula mamária, 07 do trato genital 
masculino e feminino, 05 da cavidade oral, 04 
linfáticos, 01 de fígado e 01 de rim (Tab.1). O 
predomínio dos tumores de pele e da glândula 
mamária sobre os demais diagnosticados nesse 
estudo  foi registrado por (TREIN 1965; 
MUELLER & DALMOLIN 1970 ; CONROY 
1983; JUBB et al. 1985 e MOULTON 1990). 
 
Na literatura especializada verifica-se que a 
pele é o principal local de neoplasmas nos 
animais domésticos especialmente nos caninos, 
existindo diversos estudos com número 
expressivo de neoplasias histológicamente 
confirmadas, que ressaltam a supremacia das 
originárias da pele e sub cutâneo (NIELSEN & 
COLE  1960; CONROY 1983 ; JUBB et al. 
1985; MOULTON 1990 ). 
 

No presente trabalho em discussão, dos 58 
tumores de pele diagnosticados, 30 eram  de 
origem ectodérmica (epiderme e anexos), 17 de 
origem mesodérmica (conjuntivo, gordura, 
vascular) e 11 de células leucocitárias da 
derme. 
 

Em ordem de ocorrência, observou-se maior 
frequência do carcinoma (17 )  de origem 

ectodérmica, seguido do histiocitoma (11) 
originário das cels leucocitárias da derme , e do 
fibrossarcoma (09) derivado do mesoderma , 
em relação aos demais diagnosticados, fibroma 
(05), tumor de células basais (03), adenoma de 
glândula.sebácea (03), adenoma de glândula 
perianal (03), lipoma (03), papiloma (02) e 
adenoma de glândula sudorípara (02 ). Tais 
achados enquadram-se perfeitamente  naqueles 
constantes da literatura consultada (NIELSEN 
& COLE 1960 ; TREIN 1965 ; STRAFUSS 
1976 ; STRAFUSS et al. 1976 ; CONROY 
1983),que  ainda afirmam a maior percentagem 
de tumores malignos na pele . 
 

De conformidade com JUBB et al. ( 1985 ) e 
MOULTON ( 1990 ) os carcinomas além da 
ampla diversidade histológica são localmente 
invasivos e metastáticos nas diferentes espécies 
animais. A etiologia é atribuída a  luz solar, 
importante estímulo oncogênico, comprovado 
especialmente nas espécies bovina e equina nas 
quais a incidência é alta na pálpebra e 
conjuntiva, locais despigmentados e sensíveis a 
luz solar BOSTOK & OWEN (1975 ) 
STRAFUSS et al. (1976); CONROY (1983); 
MOULTON (1990); sendo também confirmada 
nos cães por MADEWELl et al. (1983 ) 
 
O registro de grande número de diagnósticos de 
histiocitoma entre os neoplasmas benignos de 
pele nesse trabalho (11) casos coincide com os 
relatos constantes da literatura que afirmam ser 
o histiocitoma, dos tumores benignos da pele 
nos caninos o mais frequente , comumente 
diagnosticado nos jovens, na faixa de 02 anos 
de idade em 50% dos casos, não se verificando 
predisposição racial, embora constate-se 
relativa frequência nos cães das raças Boxer, 
Daschshunds e Cocker spaniels ( BOSTOCK & 
OWEN 1975 ; MOULTON 1990). 
 
O fibrossarcoma, tumor maligno de origem 
mesodérmica foi observado em 09 casos, mais 
frequente do que sua forma benigna, o fibroma 
, histologicamente bem definido e descrito 
como massa dérmica nodular benigna, que foi 
diagnosticado em 05 casos. Tais observações 
estão de acordo com os relatos de BOSTOCK 
& OWEN (1975); CONROY (1983) e 
MOULTON (1990); que asseveram a 
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incidência maior do tipo maligno sobre o 
benigno, em todas as espécies animais.  
 
Foram registrados 03 casos de tumor das céls 
basais , originário das células epidérmicas 

germinais multipotenciais , de maior frequência 
em cães e gatos. (BOSTOCK & OWEN 1975; 
STRAFUSS 1976 ). 
 
 

 
TABELA I Neoplasias diagnosticadas em 138 amostras de tecidos e órgãos da espécie Canina enviadas ao 
Laboratório de Histopatologia do Setor de Anatomia Patológica do HOSPMEV/EMV/UFBA em Salvador, Bahia 
 
Local                                 Neoplasma                                                                  Frequência 
Pele                                   Papiloma                                                                         02 
                                          Carcinoma                                                                      17 
                                          Tumor de cels basais                                                      03 
                                          Adenoma de gland.sebácea                                            03 
                                          Adenoma de gland.sudorípara                                       02 
                                          Tumor de gland. Perianal                                               03 
                                          Fibroma                                                                          05 
                                          Fibrossarcoma                                                                09 
                                          Lipoma                                                                           03 
                                          Histiocitoma                                                                   11 
 
Glândula  Mamária           Carcinoma cirroso                                                          02 
                                          Tumor misto benigno                                                     33 
                                          Tumor misto maligno                                                     03 
                                          Adenocarcinoma                                                             09 
                                          Adenoma                                                                        02 
                                          Papiloma ductal                                                              01 
 
Cavidade Oral                   Adamantinoma                                                               01 
                                          Epulis fibromatoso                                                         02 
                                          Fibrossarcoma                                                                01 
                                          Melanoma                                                                      01 
 
Trato Genital                    Tumor de Sticker                                                            04 
                                          Seminoma                                                                       01 
                                          Leiomioma                                                                      02 
Órgaos hemolinfaticos      Linfossarcoma                                                                04 
Fígado                               Colangiocarcinoma                                                        01 
Rim                                   Carcinoma                                                                      01 
                         TOTAL                                                                                         126 

 
O adenoma da glândula sebácea que JUBB et 
al. ( 1985 ) afirmam ser extremamente comum 
nos caninos  da raça Cocker spaniel  foi 
observado em 03 casos em cães de raças 
distintas. 
 
Diagnosticaram-se 03 casos de adenoma de 
glândula perianal,  neoplasia exclusiva dos 
caninos , originária das glândulas perianais ou 

hepatoides, mais comum  em cães machos, 
inteiros e idosos (BOSTOCK & OWEN 1975; 
MOULTON 1990) e 03 casos de lipoma, 
originário da derme , caracterizado por nódulos 
de aspecto lardáceo, comum em todas as 
espécies animais sem gerar complicações nos 
seus portadores (MOULTON 1990). 
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Foram descritos 02 casos de papiloma, tumor 
benigno da epiderme, de etiologia  viral em 
todas as espécies animais com exceção da 
felina ( BOSTOCK & OWEN 1975 ) e  02 
casos de adenoma  da glândula sudorípara que é 
mais comum nos gatos do que nos cães, 
constatando-se nos últimos predisposição racial 
para o Cocker spaniel (BOSTOCK & OWEN 
1975 ; MOULTON 1990). 
 
Com exceção dos tumores de pele  cuja 
incidência é a mais alta em todas as espécies 
animais , a maioria dos trabalhos sobre  
neoplasmas nos caninos relata a supremacia do 
tumor de mama na cadela , constituindo cerca 
de 25% de todas as neoplasias (BOSTOCK & 
OWEN 1975 ; JUBB et al. 1985 ; MOULTON 
1990). Em coincidência com tal assertiva no 
presente estudo constatou-se frequência elevada 
dos tumores mamários (50), verificando-se a 
predominância do tumor misto benigno 
(33),seguido do adenocarcinoma (11), do tumor 
misto maligno (03), do adenoma simples (02) e 
do papiloma ductal (01). A taxa elevada do 
tumor misto entre os tipos histológicos 
diagnosticados foi também registrada por 
TREIN (1965); MISDORP et al. (1973) e 
BRODEY et al. (1983) que asseveram a 
incidência maior do tumor misto e do 
adenocarcinoma entre os tumores mamários e 
ressaltam o predomínio do tipo benigno entre 
os tumores mistos.  
 
Dos originários da cavidade oral, 
diagnosticaram-se 05 casos de neoplasmas, 
compreendendo 02 epulis fibromatoso, 01 
adamantinoma, 01 melanoma maligno e 01 
fibrossarcoma. Esses achados estão de acordo 
com BOSTOCK & OWEN (1975); HEAD 
(1976) ; HARVEY et al. (1981) DUBIELSIG 
(1982) ; MOULTON (1990) e GARDNER 
(1996). Segundo esses autores a frequência de 
tumores da cavidade oral dos caninos é elevada, 
constatando-se nos casos benignos incidência  
maior do epúlis fibromatoso semelhante 
histologicamente ao descrito em humanos  e do  
adamantinoma  que  embora benignos podem 
sofrer  transição para carcinomas. (GORLIN et 
al. 1996 ). Dentre os tipos mais comuns de 
neoplasmas malignos da cavidade oral de cães, 

em ordem de ocorrência citam-se o carcinoma 
de células escamosas, o melanoma maligno e o 
fibrossarcoma , ressaltando que  costumam 
aparecer  aos 7 anos de idade, e que dos 
sarcomas o mais comum na cavidade oral  é o 
fibrossarcoma, e que o melanoma oral é sempre 
maligno (BOSTOCK &  OWEN 1975 ; 
MOULTON 1990 ; GARDNER 1996). 
 
Das 07 neoplasias diagnosticadas no trato 
genital masculino e feminino, 04 eram tumor 
venéreo transmissivel (TVT) ou sarcoma de 
Sticker, de etiologia viral, encontrado na 
genitália de ambos sexos e facilmente 
transplantável, desenvolvendo-se extragenital, 
especialmente nas junções mucocutaneas 
(HERRON et al. 1983; MOULTON 1990; 
NASCIMENTO & LIMA 1998); 02 eram 
leiomioma de vagina, neoplasma de maior 
incidência na genitália tubular das fêmeas da 
espécie canina (JUBB et al. 1985); e 01 era 
seminoma, tumor de testículo, originário das 
células espermatogênicas que desenvolve-se 
preferentemente no testículo direito dos cães 
senis (NASCIMENTO 1974 ; MOULTON 
1990). 
 
O linfossarcoma, neoplasia maligna, de 
etiologia ainda obscura, conquanto considere-se 
a viral a mais provável ,  atinge cães de meia 
idade, de ambos sexos ,  sendo classificado em 
multicêntrico, digestivo, cutâneo e 
mediastínico.(BOSTOCK & OWEN 1975; 
WELLER et al. 1980; MOULTON 1990). 
Nesse estudo , diagnosticaram-se 04 casos do 
neoplasma em órgãos hemolinfáticos (baço e 
linfonódos). 
 
De conformidade com TRIGO ( 1982 ) os 
tumores hepáticos  são raros nos animais,  
registrando-se maior ocorrência nos cães e 
gatos, de forma múltipla. O caso aqui 
diagnosticado foi de colangiocarcinoma, 
neoplasma maligno originário do epitélio dos 
ductos intra hepáticos, constituído por estroma 
fibroso responsável pela textura firme 
característica da neoplasia (BOSTOCK & 
OWEN 1975 ; TRIGO 1982; MOULTON 
1990) 
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O carcinoma renal, tumor primário dos rins, 
ocorre em adultos e senis das espécies canina, 
bovina e ovina, sem distinção de sexo, 
registrando-se baixa incidência , e prevalência 
estimada em 1% do total de neoplasias descritas 
nos animais em geral. Nos caninos, é causa 
principal de hematúria (BOSTOCK & OWEN 
1975; NIELSEN et al. 1976; BASKIN & 
DEPAOLI 1977; MOULTON 1990). No 
presente estudo registrou-se somente um caso 
desse neoplasma.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS : 
 

O presente estudo que representa uma 
aproximação do quadro de neoplasias que 
acometem caninos procedentes da região 
metropolitana de Salvador, Bahia confirma: 
• A alta susceptibilidade dos cães em 
apresentarem neoplasmas 
• A ampla diversidade dos tipos 
morfopatológicos dos tumores caninos 
• A predominância dos tumores de pele, 
ressaltando-se o Carcinoma entre os malignos e 
o Histiocitoma entre os benignos, e  a elevada 
frequência dos Tumores de mama na cadela 
sobressaindo entre eles o Tumor misto benigno. 
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